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Trabalhos recentes do nosso laboratório mostraram que animais geneticamente 
hipertrigliceridêmicos (HTG) apresentam um mecanismo adaptativo de dissipação de energia, 
verificado em mitocôndrias isoladas de fígado. Este mecanismo eleva o metabolismo corporal, 
evidenciado pelo aumento da temperatura corporal e velocidade de produção de CO2. Este estudo 
teve como objetivo verificar as consequências destas alterações metabólicas sobre o crescimento, 
peso e composição corporal dos animais HTG em relação aos controles.O peso corporal tanto no 
desmame quanto na idade adulta foi semelhante em controles e HTG em ambos os sexos. A 
ingesta alimentar cumulativa em 20 semanas foi maior tanto em fêmeas (12%) quanto em machos 
(17%) HTG e a eficiência alimentar (ganho de peso/ ingesta x 100) estimada durante 11 semanas 
estava reduzida nas fêmeas HTG (46%). O tamanho dos depósitos de tecido adiposo viscerais 
(peri-gonadal e peri-renal) determinados por gravimetria foram similares nos controles e HTG em 
ambos os sexos. Resultados preliminares (n=6) mostram que animais HTG envelhecidos (11 a 24 
meses) perderam a capacidade de aumentar o metabolismo corporal. Em conclusão, o elevado 
metabolismo corporal dos animais HTG leva a preservação do peso e composição corporal em 
uma condição genética de maior disponibilidade de substratos lipídicos.  
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